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Carta ao professor

Professor e professora,

No contexto da Educação Básica, o livro literário pode e deve ocupar um es-
paço de destaque. Por esse e outros motivos, no contexto do Ensino Fundamen-
tal I, o contato das crianças com os mais diversos gêneros literários possibilita 
o desenvolvimento do aprendizado da leitura e da escrita em consonância com o 
lúdico, com a formação de repertório e de apreciação estética da obra literária. 

A literatura infantil permite abordar temas humanos, como a interpretação 
de si e do mundo, por se relacionar com sentimentos e vivências múltiplos, de 
maneira alinhada à faixa etária das crianças. Dessa forma, apresentamos a obra 
literária O lixo que vira luxo, escrita por Elisabete Ribeiro, que também modelou 
o cenário do livro, com fotografias de Ana Claudia Puntoni. 

A autora Elisabete Ribeiro nasceu em São Paulo em 1955. Há mais de dez 
anos mora entre árvores, na Serra da Cantareira, preocupada com a floresta ur-
bana e seus habitantes, procurando preservar seu canto da melhor forma pos-
sível. Na infância adorava brincar de escola, um sonho concretizado depois de 
cursar Letras na Universidade Mackenzie e Especialização em Literatura Infantil 
na Pontifícia Universidade Católica. Desde então lecionou Inglês, Português e 
Literatura Infantil/Juvenil para o Curso de Magistério, que também coordenou. 
Desse percurso, traz a Literatura Infantil como sua principal motivação. Atual-
mente, cria e esculpe os mil e um personagens de suas narrativas em alimentos, 
em recicláveis, em massinha... Também monta cenários, pondo aos nossos olhos 
representações dos mais famosos autores, para serem fotografadas e... virarem 
livros, prontos para a criança com eles se deliciar e, às vezes, escrever ao seu 
modo, instigada pelas imagens coloridas. Com suas coleções, Bete cria espaço 
real para a criança tornar-se uma excelente leitora e, quem sabe até brincar de 
escritora. Depois de três anos que começou a publicar seus livros com a Editora 
Doces Histórias, ganhou o Prêmio Mulher de negócios de sua cidade – Caieiras. 

A fotógrafa Ana Claudia Puntoni nasceu em São Paulo, em 1967, local onde 
reside até hoje. Ana, diferentemente da Bete, mora em meio a uma floresta de 
prédios, mas também é extremamente preocupada com a preservação do meio 
ambiente. Ela vem das Ciências da Computação, com pós-graduação em Admi-
nistração de Empresas. Uma esportista, entre outros atributos, que acrescentou 
ao seu currículo Educação Física. Também é apaixonada por fotografia, o que a 
levou ao curso de Fotografia e Iluminação de Estúdio. Empresta seu olhar e sua 
câmera às cenas da Bete, e o resultado é o que vemos nos livros que criam. 
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Já publicaram juntas os contos: A Arca de Noé em doce, A Bela e a Fera 
em doce, A Galinha Ruiva em doce, A Pequena Sereia em doce, Branca de Neve 
em doce, Chapeuzinho Vermelho em doce, Cinderela em doce, João e Maria em 
doce, O Menino Jesus em doce, O Patinho Feio em doce, Os Músicos de Bremen 
em doce, Os Três Porquinhos em doce, Peter Pan e Wendy em doce; as fábulas: 
A Assembleia dos Ratos, A Cigarra e as Formigas em doce, A Lebre e a Tarta-
ruga em doce, A Raposa e as Uvas, Burrice, O Cachorro e a Sombra, O Leão e o 
Ratinho, O Rato do Campo e o Rato da Cidade; a lenda Vitória-Régia em doce e 
as histórias autorais: Aventura Pré-Histórica, A fazendinha e Doce Arraiá.

Dentre os temas referentes aos anos iniciais do Ensino Fundamental, po-
demos destacar que a obra literária em questão explora: o mundo natural e 
social, destacando-se descobertas e relações pessoais em relação ao meio am-
biente; diversão e aventura, visto que estimula a criança à imaginação e ao 
envolvimento com a leitura. Afinal, é sabido que ler, interpretar e escrever am-
pliam a possibilidade de construir conhecimentos.

O principal objetivo é desenvolver algumas habilidades para proporcionar 
à criança maior aprendizado, formar o acervo cultural da infância e do mun-
do. A construção dos saberes, competências individuais são assimiladas paula-
tinamente pela recorrência a recursos como esses, até porque as crianças não 
aprendem da mesma forma, levadas em consideração as múltiplas inteligências.  

Ouvir e ler histórias são como entrar em um mundo encantador, cheio de 
elementos surpresas. É na relação lúdica e prazerosa da criança com a obra li-
terária que se tem uma das possibilidades de formação de leitor. A preservação 
do meio ambiente é um assunto que deve ser trabalhado na primeira infância e 
tal experiência é decisiva para o desenvolvimento integral da criança. 

Afinal, a literatura consegue unir homem e mundo, pois, ativa o intelecto, 
desencadeia emoções, supre fantasias, produz conhecimento e processa trans-
formações.

Este material que aqui se apresenta propõe encaminhamentos para que 
você, professor/a mediador/a de leitura, possa promover o trabalho com o livro 
O lixo que vira luxo de maneira enriquecedora com seus alunos, explorando as 
especificidades da obra, refletindo sobre os temas nela apresentados e extra-
polando a leitura. Aqui, apresentam-se subsídios, orientações e propostas de 
atividades que objetivam envolver e motivar os alunos para a leitura.

As sugestões de atividades aqui propostas, bem como as discussões e re-
flexões apresentadas, estão em concordância com os documentos que regulam 
a educação brasileira, sendo eles a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e a 
Política Nacional de Alfabetização (PNA).
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Um pouco mais sobre  
o gênero e a obra

Contar histórias é uma arte peculiar ao ser humano desde o começo dos 
tempos. Desde os primórdios, costumava-se fazer narrativas de animais. A 
magia das histórias, pelos valores simbólicos que possuem, movimentam nos-
sas mentes, podendo exercer função de autoconhecimento, de sensibilização 
e de entretenimento. 

Os contos, em sua forma original, registram “um momento significativo 
na vida da(s) personagens.” COELHO, 2000.  Nesse gênero narrativo, há uma 
unidade dramática, um conflito, o clímax e a resolução desse motivo central. 
Podem aparecer seres antropomorfizados como animais que vivenciam proble-
máticas humanas reais com soluções imediatas e viáveis.

Todos conseguimos narrar e compreender narrativas. Sabemos da impor-
tância da existência de personagens, o tempo e o lugar narrados, a sequên-
cia dos fatos, um conflito e a solução. Aproveitamos todos esses fatores para 
trabalhar com um conto de animais com ilustrações peculiares e atuais para a 
problemática da humanidade. 

Tais imagens, originárias de cenários de criação com materiais reciclá-
veis, esculpindo os lances essenciais que representam cada cena. Também 

O trabalho com a obra literária no Ensino Fundamental, ao abranger as 
especificidades do texto literário e seu aspecto lúdico, social e cultural, apre-
senta-se em consonância com a Política Nacional de Alfabetização (PNA) ao 
compreender que a literatura “contribui para a formação do imaginário da 
criança e de sua visão de mundo” (2019, p. 41).

Ressaltamos que este material pode ser utilizado como melhor lhe convir, 
pois você tem toda a liberdade para recriar e adaptar as propostas aqui apre-
sentadas de acordo com a realidade e a necessidade de sua turma.

Esperamos com as sugestões aqui apresentadas possam possibilitar o de-
senvolvimento de experiências estéticas e lúdicas, que estejam adequadas à ida-
de e ao nível de literacia dos alunos. Desejamos a você, professor/a, um bom tra-
balho, e que a experiência de leituras com o objeto literário seja enriquecedora.
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dão oportunidade à criança de reelaborar, em linguagem oral, as falas das 
personagens, de forma a construir outro texto correspondente às imagens, 
individual ou coletivamente.

As ilustrações do livro são fotografias resultantes de um meticuloso tra-
balho de criação de personagens e cenários com materiais reaproveitados, que 
dão o tom de encantamento para imagens plásticas da história. 

Uma leitura lúdica pode divertir e ao mesmo tempo educar, já que enri-
quece o cotidiano e ajuda a criança a entender aspectos da vida. Ela encon-
tra na simbologia das histórias representações que lhe dão sentido a fatos que 
presencia e que vive. 

O livro O lixo que vira luxo surgiu do interesse da autora por narrativas 
curtas, do gosto por histórias da Literatura Infantil e do talento de contá-las 
de modo diferente, utilizado fotografias de cenários com materiais recicláveis. 
Também pela preocupação das autoras com a preservação do meio ambiente e 
reaproveitamento de materiais para fazer as ilustrações do livro. Isso porque 
os personagens, casas, árvores, carros, motocicletas, trem, caminhões... são 
feitos a partir de objetos que iriam para o lixo, fazendo bem ao meio ambiente.

Compartilhar histórias com as crianças desperta a curiosidade pelos li-
vros e carrega muitos significados: a imaginação, o conhecimento, criativida-
de, fantasia, e fundamentalmente a formação de leitores. A leitura amplia o 
universo infantil e aproxima sobre o conhecimento de mundo e sobre si mesma.

O ato de ler e contar histórias são momentos de interação das crianças 
com a linguagem. Ajuda no processo de ensino/aprendizagem, pois amplia a 
possiblidades de construir conhecimentos. 

O ato de leitura não explora apenas a linguagem, mas também outras pos-
sibilidades, tais como: a relação do indivíduo com a natureza, a necessidade de 
se fazer coleta coletiva, o consumo consciente, o hábito de reaproveitamento 
de material, a importância da família no processo de ensino/aprendizagem e a 
interação dos alunos em sociedade. Lembrando sempre que o aluno é o prota-
gonista do ensino/aprendizagem.

A autora e a fotógrafa da obra trabalham com réplicas do mundo utilizando 
como fontes: o alimento para o corpo, a literatura para a alma e a sustentabilidade 
para o bem-estar. São misturadas esculturas com recicláveis, fotografias, onoma-
topeias da história em quadrinhos, palavras para a criança olhar e ver a realidade 
de uma forma diferente. Desse modo, explora-se a semiótica, pois é fundamental 
descobrir a realidade com olhos e sentidos novos. Afinal nem todos aprendemos 
da mesma maneira, pois cada um é protagonista da sua aprendizagem.
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Modelagens de aula

AULA

Atividades de pré-leitura

Apresentação da obra1

Um projeto de estudo com uma obra literária tanto pode ser feito em algu-
mas aulas quanto ocupar o bimestre todo, de acordo com a realidade e o tempo 
disponível a cada realidade escolar. Seguindo essa ideia, apresentamos, a se-
guir, algumas etapas de trabalho com o livro O lixo que vira luxo. Esse trabalho 
está dividido em alguns momentos: atividades de Pré-leitura, Leitura e Depois 
da Leitura. Atividades complementares também são sugeridas. São momentos 
de diálogo, escuta e partilha de significados com variedade de linguagens como 
a fotografia, as artes manuais, a expressão verbal... Enfim, atividades que vão 
desde a motivação da escuta da história até a finalização, com produções das 
diversas ações pedagógicas. 

Cabe salientar que a variedade de etapas previstas vai depender das esco-
lhas pelas quais você optar.

Objetivos pedagógicos

	> Instigar o interesse e a curiosidade das crianças acerca do conteúdo do livro.

	> Estimular as crianças a expressarem hipóteses e opiniões oralmente.

	> Estabelecer relações entre imagem, conhecimento de mundo e responsabili-
dade com o meio ambiente.

Materiais necessários: Livro O lixo que vira luxo, materiais recicláveis, os jogos 
ou brinquedos do Anexo I, cola, tesoura, canetinhas.

Espaço: Sala de aula ou algum outro espaço agradável e confortável para a ati-
vidade. 

Tempo: Aproximadamente 120 minutos para a aula 1.
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	· O que vocês veem na capa  
do livro?

	· Essa é uma gansa normal?

	· O que ela tem de diferente?

	· Que história o livro vai contar?

	· Por que vocês chegaram a essa 
conclusão?

Encaminhamentos

	> Antes de iniciar a leitura, conte aos alunos o que será feito, compartilhando 
com eles o projeto, para que se envolvam e procedam com comprometimen-
to. Como se trata de imagens construídas com materiais recicláveis, o que 
reporta às crianças a criação de trabalhos manuais, podendo levá-las a tra-
balhar com criatividade, deixando fluir a imaginação.

	> Motive as crianças para a apresentação do livro, por meio de coleta seletiva 
para o reaproveitamento do material. Você vai escolher o tipo de material 
que elas vão recolher e o que os alunos farão com esses materiais. As crian-
ças participarão ativamente de todo o processo de produção do brinquedo, 
da ideia à concretização. Uma brincadeira consciente, educativa e envolven-
te, mostrando como é possível criar a partir do que descartaríamos.

	> Chame a atenção dos alunos para o livro. Assim, a leitura com eles pode co-
meçar com a análise da materialidade do livro: formato, cores, textura, ilus-
trações, fotografias, materiais utilizados, nome da autora, texto da quarta 
capa etc. É fundamental criar um mistério em torno do objeto livro, a fim 
de incentivar a curiosidade antecipando o assunto e hipóteses do enredo. 
Possibilite aos alunos a participação em práticas de oralidade, sempre lem-
brando-os da necessidade de respeito ao colega e à professora. É preciso 
deixar claro que o respeito às regras de convivência estabelecidas pelo grupo 
é fundamental. A leitura pode se dar por meio das imagens, despertando a 
imaginação e o encantamento pela leitura. Por isso a importância do ma-
nuseio dos livros desde a infância. Para a análise da capa e da quarta capa, 
pergunte aos alunos: 

As hipóteses levantadas pelos alunos deverão ser anotadas para verificação 
da veracidade posteriormente.
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	· Título da obra: O lixo que vira luxo;

	· Autora: Elisabete Ribeiro; 

	· Ilustradora: Elisabete Ribeiro;

	· Fotografias: Ana Claudia Puntoni;

	· Editora: Doces Histórias.

	> É essencial sua mediação para despertar o interesse pela leitura, o encan-
tamento pelas ilustrações e pelo objeto livro. Para isso, proponha que ma-
nuseiem o livro, mostre as informações da capa, da contracapa e relate os 
dados identificadores da obra que será lida:

	> Folheie o livro com os alunos, mostrando a eles como o texto é organizado: 
em parágrafos, com diálogos, características do gênero conto. 

	> É fundamental explicar a função de cada item, outros dados da ficha técnica 
como o nome da cidade, o ano de publicação. Tudo isso para o aluno ir se fa-
miliarizando com as informações bibliográficas e para incentivá-lo em sua for-
mação como leitor.  Na maioria dos livros, o ilustrador não é o/a autor/a. Neste 
caso, as ilustrações foram criadas pela autora. São fotografias de um cenário 
montado só para o livro. Se quiser mostrar os bastidores da montagem para os 
alunos, basta acessar nosso blogue: www.doceshistorias.com.br, no link: 

https://www.doceshistorias.com.br/blog/dt_galleries/bastidores/

Acesso em: 7 dez. 2021.

Habilidades da BNCC

EF15LP02: Estabelecer expectativas em relação ao texto que vai ler (pressuposi-
ções antecipadoras dos sentidos, da forma e da função social do texto), apoian-
do-se em seus conhecimentos prévios sobre as condições de produção e recep-
ção desse texto, o gênero, o suporte e o universo temático, bem como sobre 
saliências textuais, recursos gráficos, imagens, dados da própria obra (índice, 
prefácio etc.), confirmando antecipações e inferências realizadas antes e duran-
te a leitura de textos, checando a adequação das hipóteses realizadas.

EF15LP09: Expressar-se em situações de intercâmbio oral com clareza, preocu-
pando-se em ser compreendido pelo interlocutor e usando a palavra com tom de 
voz audível, boa articulação e ritmo adequado.

http://www.doceshistorias.com.br
https://www.doceshistorias.com.br/blog/dt_galleries/bastidores/
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Componentes da PNA

Objetivos pedagógicos

	> Promover o contato com o enredo da história.

	> Criar hipóteses e desdobramentos do enredo.

	> Ampliar vocabulário e inferir significados de palavras e expressões pelo 
contexto.

	> Ouvir e interagir com outros textos e formas de expressão com mesma 
temática.

	> Expressar-se por meio de múltiplas linguagens.

Materiais necessários: Livro - O lixo que vira luxo; outros materiais escolhidos 
para cada grupo para fazer a contação da história.

Espaço: Sala de aula ou algum outro espaço agradável e confortável para a atividade. 

Tempo: Aproximadamente 120 minutos para a aula 2.

EF15LP10: Escutar, com atenção, falas de professores e colegas, formulando per-
guntas pertinentes ao tema e solicitando esclarecimentos sempre que necessário.

EF15LP11: Reconhecer características da conversação espontânea presencial, respei-
tando os turnos de fala, selecionando e utilizando, durante a conversação, formas de 
tratamento adequadas, de acordo com a situação e a posição do interlocutor.

EF15LP12: Atribuir significado a aspectos não linguísticos (paralinguísticos) ob-
servados na fala, como direção do olhar, riso, gestos, movimentos da cabeça (de 
concordância ou discordância), expressão corporal, tom de voz.

	· Interação verbal.

AULA Leitura dialogada2

Atividades de leitura
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Encaminhamentos

	> A hora da leitura deve ocorrer em um lugar aconchegante. A leitura deverá ser 
feita com as crianças em círculo, pois você conseguirá vê-las e elas, por sua 
vez, terão visão de todos. O ideal é que todos estejam com os livros em mãos 
para poderem observar melhor os detalhes das ilustrações e acompanhar a lei-
tura. Esse é um exercício que requer atenção e concentração dos alunos para 
virarem a página junto com você.  Caso não haja um livro para cada aluno, vire 
o livro para a turma enquanto conversa com eles. A leitura dialogada é uma 
interação fundamental para o desenvolvimento de leitores críticos. Por isso, 
para a leitura ser bem proveitosa, é necessário fazer algumas interrupções em 
momentos estratégicos do texto, formulando perguntas para ajudar o leitor a 
compreender melhor a obra, ou criar mais suspense, mistério e envolvimento 
de todos e/ou possibilitar levantamento de hipóteses e inferências. Em con-
formidade com cada turma, será um tipo de intervenção.

	> À medida que for lendo o livro em voz alta‚ com boa entonação e interpreta-
ção, podem ser feitas algumas interferências, caso julgue necessária.

	> Como os alunos já têm o domínio da leitura, ela poderá ser feita pelos pró-
prios alunos. Variar os ambientes de leitura deixa o ato de ler menos previ-
sível. Aproveite o pátio, a grama, a sombra de uma árvore, já que o livro se 
trata da temática meio ambiente.

	> A seguir, sugerimos algumas questões que podem ser feitas aos alunos no 
decorrer da leitura do livro:

Página 4 

	· O texto começa com uma onomatopeia. Que som vocês acham que ela 
representa?
Resposta pessoal para verificar se acertaram a hipótese apresentada.

	· Por que a Mamãe Gansa está preocupada com os filhotes que moram fora 
do Brasil? 
Espera-se que os alunos respondam que no Lago Ness, na Escócia, tem uma 
lenda que fala da existência de um monstro que mora no lago.

Página 6

	· Na opinião de vocês, por que a autora fez referência a dois lagos: o Para-
noá, em Brasília, e o lago Ness, na Escócia?  O que será que o lago Paranoá 
tem em comum com o lago Ness?
Ao criar essa história, a autora faz uma alusão da lenda do monstro do lago 
Ness à ponte que existe no lago Paranoá, a ponte Juscelino Kubistchek. A pon-
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te é formada por três imensos arcos que lembram uma serpente, que emerge e 
submerge para um lado da ponte, depois novamente emerge e submerge para 
o outro lado, e uma vez mais. São três subidas e descidas até desaparecer nas 
águas do lago. Exatamente como as visões da lenda do monstro do lago Ness.

	· Professor/a, pesquise com os alunos uma foto da ponte Juscelino Kubist-
chek e verifiquem se a ponte lembra essa serpente, isto é, o monstro do 
lago escocês.

Página 8

	· Porque o Cisne falou: “- Mamãe Gansa, para ficar mais claro. É próximo 
ao 23, 24, 8.27 S. 46, 40, 9.38 O.”? A Gansa não entendeu nada. Você 
sabe que números e letras são esses?
Resposta pessoal – perguntas para instigar a curiosidade. A resposta estará 
na página 28.

Página 12

	· Agora a onomatopeia mudou, por que será?
A onomatopeia mudou, pois não  é só o som da cobra, agora é também o som 
dela se arrastando. Note que, à medida que a peçonhenta se aproxima, as le-
tras da onomatopeia vão ficando maiores.

	· Por que a onomatopeia da página 04 reaparece?
A onomatopeia reaparece nesta página porque a cobra está se aproximando, 
provavelmente em busca de alimento.

Página 18

	· A onomatopeia da página 04 reaparece, por quê?
A onomatopeia reaparece, pois a cobra está em busca de uma oportunidade.

Página 20

	· Por que os ratinhos não ouviam os barulhos diferentes?
Eles não ouviam barulhos diferentes porque estavam tão absortos em suas 
brincadeiras e correrias que não conseguiam ver, nem tão pouco ouvir nada.

Página 24

	· Será que agora ouviram o barulho, irão se conscientizar de algo?
Resposta pessoal.

Página 28

	· Descobriram por que o Cisne falou números e letras?
Porque elas são coordenadas, o que facilita encontrar o lugar exato. São ins-
trumentos de navegação e localização.  As coordenadas apresentam a latitude 
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e a longitude. As paralelas (horizontal) indicam latitude. As paralelas são: a 
linha do Equador, os trópicos de Câncer e de Capricórnio e os círculos polares 
Ático e Antártico. Os meridianos (vertical) cortam as paralelas que indicam 
a longitude. O meridiano principal fica na Inglaterra em Greenwich e, a partir 
dele, é possível medir a longitude.

Para uma melhor compreensão por parte dos alunos, seria legal promover a 
visualização de como isso acontece por meio do uso de um globo terrestre.

Outra possibilidade de encontrar as coordenadas é acessando:

https://datageo.ambiente.sp.gov.br/app/?ctx=DATAGEO#

Clica-se na busca das coordenadas e em seguida na bolinha Geográfica 
GMS.  Escrevam as coordenadas e clica-se em buscar. Aparecerá o ponto 
certo. Acesso em: 10 dez. 2021.

1.	Proponha aos alunos que realizem, após esse primeiro momento de leitura, 
uma roda de conversa. Para isso, você pode fazer os seguintes questiona-
mentos aos alunos: 

	· De que parte eles mais gostaram da história? Por quê? 

	· Se a atitude da mamãe gansa foi adequada? 

	· Se a postura da Rita e do Rui foi ponderada?

	· E a posição dos demais ratinhos? 

	· O que eles acharam das ilustrações?

a	)	Deixe as crianças se expressarem livremente e faça intervenções se jul-
gar necessário, de modo a ampliar a compreensão.

b	)	Anote os questionamentos pertinentes. Então, na roda de conversa, 
pergunte aos alunos por que formularam tais hipóteses.

Habilidades da BNCC

EF15LP09: Expressar-se em situações de intercâmbio oral com clareza, preocu-
pando-se em ser compreendido pelo interlocutor e usando a palavra com tom de 
voz audível, boa articulação e ritmo adequado.

EF15LP11: Reconhecer características da conversação espontânea presencial, respei-
tando os turnos de fala, selecionando e utilizando, durante a conversação, formas de 
tratamento adequadas, de acordo com a situação e a posição do interlocutor.

EF15LP12: Atribuir significado a aspectos não linguísticos (paralinguísticos) ob-
servados na fala, como direção do olhar, riso, gestos, movimentos da cabeça (de 
concordância ou discordância), expressão corporal, tom de voz.

https://datageo.ambiente.sp.gov.br/app/?ctx=DATAGEO
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	> Uma atividade bastante interessante de se trabalhar com os alunos é convi-
dá-los, juntos, a explorarem a leitura de forma diferente e, até mesmo, com 
outro gênero textual.

Encaminhamentos

	> Divida a sala em grupos e cada um fará uma leitura diferente:  leitura e movi-
mento com fantoches; leitura com um narrador (compartilhada); leitura dra-
matizada; leitura como cineminha (como filminho de rolo em caixa); leitura 
com desenhos ou personagens feitos pelas crianças...

EF15LP15: Reconhecer que os textos literários fazem parte do mundo do imagi-
nário e apresentam uma dimensão lúdica, de encantamento, valorizando-os, em 
sua diversidade cultural, como patrimônio artístico da humanidade.

EF15LP16: Ler e compreender, em colaboração com os colegas e com a ajuda do 
professor e, mais tarde, de maneira autônoma, textos narrativos de maior porte 
como contos (populares, de fadas, acumulativos, de assombração etc.) e crônicas.

EF35LP21: Ler e compreender, de forma autônoma, textos literários de diferentes 
gêneros e extensões, inclusive aqueles sem ilustrações, estabelecendo preferên-
cias por gêneros, temas, autores.

EF35LP26: Ler e compreender, com certa autonomia, narrativas ficcionais que 
apresentem cenários e personagens, observando os elementos da estrutura nar-
rativa: enredo, tempo, espaço, personagens, narrador e a construção do discurso 
indireto e discurso direto.

Componentes da PNA

	· Interação verbal.

	· Fluência em leitura oral.
	· Compreensão de textos.

	· Desenvolvimento de vocabulário.

AULA Explorando leituras3
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	> 	Terminada as diversas leituras da obra, é importante que haja uma conversa 
sobre impressões, sentimentos e pontos que merecem destaque, ou seja, é 
o momento para ativar a apreciação literária e as experiências estéticas vi-
venciadas. Pergunte aos alunos se eles gostaram das ilustrações da obra e se 
acham que elas ajudam a entender melhor a história. É essencial que a con-
versa favoreça a troca de opiniões, destacando-se pontos atraentes e convi-
dativos. Por isso, solicite justificativas e explicações dos alunos, quando isso 
não for feito de forma voluntária. Leve os alunos a justificar suas opiniões 
com base em elementos do texto, pois, muitas vezes, a interpretação pode 
ser muito subjetiva e fugir do que o texto propõe. Conduza a mediação para 
que os alunos estabeleçam relações entre o texto, as ilustrações e a opinião 
deles. Também é importante, quando não acontecer espontaneamente, reto-
mar comentários feitos por outros alunos para repensá-los de forma coleti-
va. Cabe, ainda, relembrar as hipóteses criadas antes de iniciar a leitura, para 
confirmá-las ou não. As atividades de pós-leitura podem ser as mais varia-
das possíveis. A partir de o lixo que vira luxo, sugerimos encaminhamentos 
possíveis de ampliação para além do texto. Como exemplo: interpretar o po-
ema concreto “Lixo, Luxo” de Augusto de Campos.

Objetivos pedagógicos

	> Dialogar, refletir e ampliar a compreensão do enredo da história.

	> Ampliar o vocabulário.

	> Ouvir e interagir com outros textos e formas de expressão com mesma temática.

	> Expressar-se por meio de múltiplas linguagens.

	> Trabalhar gêneros textuais diferentes.

	> Ampliar o vocabulário.

	> Escrever textos e formas de expressão com mesma temática.

	> Expressar-se por meio de linguagens.

Materiais necessários: Livro - O lixo que vira luxo

Espaço: Sala de aula ou algum outro espaço agradável e confortável para a atividade. 

Atividades de pós-leitura

AULA Interpretando a obra literária4
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Tempo: Aproximadamente 180 minutos para a Aula 4, divididos como você 
achar mais conveniente.
Aproximadamente 240 minutos para a Aula 5, divididos como você achar mais 
conveniente.

Encaminhamentos

	> Após a leitura do texto, questione os alunos para saber de que eles mais 
gostaram, se a atitude da Gansa foi adequada e se eles fariam algo diferente.

	> Convide alguns alunos para fazer, em voz alta, a leitura do texto.

	> Solicite aos alunos que retomem o livro e respondam:

1.	Uma forma prática de identificar elementos estruturais de um conto é 
fazer as seguintes perguntas aos alunos: Quem? O que aconteceu? Com 
quem? Onde? Quando? Como? Por quê?
Mamãe Gansa encontrou lixo na floresta e com ele muitos ratinhos. Certo dia, no-
tou uma cobra que se dirigia para o lixão. Gansa encontrou a solução para proteger 
os ratinhos e acabar com o lixo: transformar o lixo em luxo. Encaminhe a atividade 
de forma que isso fique claro para os alunos, a fim de que eles identifiquem: o per-
sonagem principal, o espaço, o tempo, o enredo como um todo e o desfecho.

2.	O estímulo que desperta a curiosidade nesse texto pode ser considerado 
algo que conduz a narrativa (fio condutor)?
Sim, a onomatopeia do som da cobra conduz a narrativa e, no decorrer do texto, 
essa onomatopeia modifica-se para mostrar que a cobra está em movimento.

3.	Na narrativa, a autora faz uso do discurso direto, quando as personagens 
falam. Indique um exemplo desse tipo de uso. Como podemos identificá-lo?
Resposta pessoal. Podemos identificá-lo pelo uso do travessão.

4.	Como vimos, a onomatopeia “Sssssssssss” indica um som produzido por 
uma serpente. Identifique no texto, outras onomatopeias que foram utili-
zadas nele.  

AULA Produção de texto5

	> Os gêneros textuais devem ser trabalhados desde a infância, pois, segun-
do Bakhtin (2003, p. 283), “nós aprendemos a moldar o nosso discurso em 
formas de gênero e, quando ouvimos o discurso alheio já adivinhamos o seu 
gênero pelas primeiras palavras”. 
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Encaminhamentos

	> Pode ser sugerida aos alunos a produção dos seguintes gêneros textuais: 

Convite
Divida a sala em grupos. Solicite que cada grupo faça um convite para a apre-
sentação de sua leitura diferenciada para os colegas da classe. As principais 
informações deverão constar no convite: nome de quem está convidando, data, 
horário, local do evento e o que vai acontecer. Essa atividade pode acontecer 
de fato com todos os alunos para uma melhor integração com todos na sala.

Bilhete
Proponha aos alunos que escrevam um bilhete para a Mamãe Gansa ou para os 
ratinhos, dando sugestões do que fazer para a floresta continuar exuberante. 

Explique a eles que o bilhete é uma comunicação escrita informal usada para 
relatar um fato, fazer um convite, solicitar ou avisar algo ou passar alguma 
informação. 

A estrutura do bilhete é bem simples contendo um vocativo (destinatário), a 
mensagem curta e direta, a despedida e o remetente.

Depois disso, peça aos alunos para lerem em voz alta a produção que fizeram 
para os outros grupos da sala de aula. Esses bilhetes poderão ser ilustrados.

Resenha
Proponha aos alunos a elaboração de uma resenha. É necessário constar na 
resenha: identificação e apresentação do livro analisado (dados técnicos); 
depois uma introdução com um panorama inicial (assunto, principais ideias e 
o objetivo do autor); em seguida, a descrição da estrutura da obra para che-
gar ao conteúdo do objeto resenhado de maneira objetiva e imparcial.

Habilidades da BNCC

EF15LP03: Localizar informações explícitas em textos.

EF15LP05: Planejar, com a ajuda do professor, o texto que será produzido, con-
siderando a situação comunicativa, os interlocutores (quem escreve/para quem 
escreve); a finalidade ou o propósito (escrever para quê); a circulação (onde o 
texto vai circular); o suporte (qual é o portador do texto); a linguagem, organi-
zação e forma do texto e seu tema, pesquisando em meios impressos ou digitais, 
sempre que for preciso, informações necessárias à produção do texto, organi-
zando em tópicos os dados e as fontes pesquisadas.
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EF15LP06: Reler e revisar o texto produzido com a ajuda do professor e a cola-
boração dos colegas, para corrigi-lo e aprimorá-lo, fazendo cortes, acréscimos, 
reformulações, correções de ortografia e pontuação.

EF15LP09: Expressar-se em situações de intercâmbio oral com clareza, preocu-
pando-se em ser compreendido pelo interlocutor e usando a palavra com tom de 
voz audível, boa articulação e ritmo adequado.

EF15LP10: Escutar, com atenção, falas de professores e colegas, formulando per-
guntas pertinentes ao tema e solicitando esclarecimentos sempre que necessário.

EF15LP11: Reconhecer características da conversação espontânea presencial, respei-
tando os turnos de fala, selecionando e utilizando, durante a conversação, formas de 
tratamento adequadas, de acordo com a situação e a posição do interlocutor.

EF15LP12: Atribuir significado a aspectos não linguísticos (paralinguísticos) ob-
servados na fala, como direção do olhar, riso, gestos, movimentos da cabeça (de 
concordância ou discordância), expressão corporal, tom de voz.

EF15LP15: Reconhecer que os textos literários fazem parte do mundo do imagi-
nário e apresentam uma dimensão lúdica, de encantamento, valorizando-os, em 
sua diversidade cultural, como patrimônio artístico da humanidade.

EF15LP16: Ler e compreender, em colaboração com os colegas e com a ajuda do 
professor e, mais tarde, de maneira autônoma, textos narrativos de maior porte 
como contos (populares, de fadas, acumulativos, de assombração etc.) e crônicas.

EF15LP18: Relacionar texto com ilustrações e outros recursos gráficos.

EF12LP05: Planejar e produzir, em colaboração com os colegas e com a ajuda do 
professor, (re)contagens de histórias, poemas e outros textos versificados (le-
tras de canção, quadrinhas, cordel), poemas visuais, tiras e histórias em quadri-
nhos, dentre outros gêneros do campo artístico-literário, considerando a situa-
ção comunicativa e a finalidade do texto.

EF01LP01: Reconhecer que textos são lidos e escritos da esquerda para a direita 
e de cima para baixo da página.

Componentes da PNA

	· Compreensão de texto.

	· Interação verbal.

	· Fluência linguagem escrita.

	· Desenvolvimento de vocabulário.

	· Produção escrita.
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Momento relevante para a ampliação de conhecimentos, que a leitura pro-
porciona por meio do diálogo entre textos de linguagens diferentes, caracte-
rística importante na comunicação moderna e para a formação de leitores.

Educação ambiental

A educação ambiental é essencial para garantir o desenvolvimento sus-
tentável da sociedade.  Tem por objetivo formar sujeitos conscientes que bus-
quem hábitos de preservação e conservação dos recursos naturais para dimi-
nuir o impacto ambiental como: a poluição do ar e dos rios; a degradação do 
solo; o destino do lixo etc.

A educação ambiental é uma ação que está presente em todo o mundo.

O que podemos fazer para ajudar o meio ambiente.

Segundo o Programa de educação Ambiental – 2005 nas linhas de ação, o 
que a escola pode fazer além de conscientizar a todos:

Estímulo e apoio à criação de grupos de trabalho multidisciplinares – envol-
vendo especialmente arte-educadores, assistentes sociais e agentes de saúde 
– para desenvolver oficinas de educação ambiental que enfatizem a relação 
entre saúde, ambiente e bem-estar social, a serem realizadas em escolas pú-
blicas e locais acessíveis à comunidade em geral. ProNEA, 2005 p. 44. 

Reciclagem

A reciclagem é um processo industrial pelo qual objetos já utilizados são 
transformados em matéria prima para a criação de um novo produto.

Todos temos um papel importante na preservação do meio ambiente para 
separarmos os objetos para os tipos de reciclagem existentes.

Precisamos conhecer as cores das lixeiras da coleta seletiva para ajudar na 
coleta adequada de resíduos. 

As cores da coleta seletiva, de acordo com o Conselho Nacional do Meio 
Ambiente, são:

AZUL: papel/papelão;

VERMELHO: plástico;

VERDE: vidro;

AMARELO: metal;

Aprofundamento
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PRETO: madeira;

LARANJA: resíduos perigosos;

BRANCO: resíduos ambulatoriais e de serviços de saúde;

ROXO: resíduos radioativos;

MARROM: resíduos orgânicos;

CINZA: resíduo geral não reciclável, misturado ou contaminado não pas-
sível de separação.

A reciclagem ocorre na indústria, a separação dos objetos descartados 
pode ser incentivada na escola, bem como o reuso através de oficinas maker. 
As crianças podem criar objetos a partir de embalagens...

	> Propor aos alunos que tragam diferentes materiais recicláveis para constru-
írem objetos e/ou brinquedos.

Sustentabilidade

A capacidade de se manter mais ou menos constante, estável por um longo 
período é um processo bem difícil de ser mantido. Se ensinarmos sustentabilidade 
para as crianças, podemos sim contribuir para a construção de um mundo melhor. 
Devemos incorporar mudança em pequenas ações para que isso seja mantido du-
rante toda a vida, pois as crianças são as protagonistas dessa transformação fun-
damental. Pequenas mudanças chegarão no futuro a grandes conquistas.

Além da conscientização das crianças e das famílias, podemos propor gin-
cana, desafios ou brincadeiras descartando o lixo no lugar adequado. Se isso 
acontecer a sala ganhará “x” pontos. 

	> Os alunos poderão fazer placas criativas e divertidas para contribuir à sus-
tentabilidade. Exemplo – Não deixar a torneira aberta. Toda aprendizagem 
divertida e significativa facilita e motiva o entendimento.

Fotografia

As ilustrações de nosso livro são fotografias, imagens conscientes com 
intenção técnica e poética.

A fotografia trabalha o olhar estético. É um recurso de criação de imagens, 
com importância nos dias de hoje. Hoje é a selfie, em 1800 era: Olha o passarinho! 

	> Podemos analisar as fotografias observando: o que está em primeiro plano, 
mais atrás, o que está em destaque, posição da luz, foco de visão (em cima, 
embaixo, longe, perto, frontal, lateral) enfim, muitos olhares.
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	> Pode-se pedir para as crianças brincarem de estátua, paradas em uma pose para 
serem fotografadas, como também fotografarem. A imagem sempre conta algo.

Com essa atividade, objetiva-se desenvolver com os alunos a prática da 
fotografia com um olhar crítico da educação ambiental.

1

2

Propostas de trabalho 
para literacia familiar

A prática da literacia familiar é muito importante. Segundo o educador 
francês Daniel Penac, quando o pai se senta ao lado do filho para ler um livro, es-
tabelece-se uma tríade – livro/ leitor /ouvinte/leitor - e esse tipo de experiência 
fortalece as relações familiares, afinal, todos vão se divertir juntos e a criança 
vai aprender muito. É um momento especial de troca entre a família. A prática 
da literacia desenvolve-se com: a interação verbal com os pequenos, o máximo 
possível, até durante a leitura; atividades diversificadas como dança, música... 
tudo “aumenta a motivação das crianças em relação à leitura e à escrita. (SEALF, 
2019, p. 14).”  Sugestões de alguns trabalhos para a literacia familiar.

	 Construção de brinquedos com recicláveis
Para envolver as famílias no processo de aprendizagem, pedir aos pais 

para pesquisarem na internet brinquedos com recicláveis. E, com criatividade e 
imaginação, adultos e a criança devem elaborar um brinquedo com recicláveis, 
fotografá-lo e enviar a imagem para a escola para fazer uma exposição da cria-
tividade das famílias.

	 Encontro da comunidade escolar com as famílias
O encerramento do trabalho com a obra literária deve ocorrer em um dia 

para a professora apresentar o que foi desenvolvido com o livro e tudo que 
aprenderam durante o processo. Registros diferentes, relatórios, portifólios, 
fotografias, textos e apresentações e o que mais tenham feito.

Estar junto, brincar e compartilhar é muito importante para o desenvol-
vimento socioemocional. A participação da família com as crianças constitui 
sempre uma excelente oportunidade para todos. Lembre-se, porém, que nem 
todos os pais ou responsáveis podem participar. Então, é fundamental inserir 
as crianças que estão sem representantes para que elas se sintam incluídas.
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Seria muito gratificante se esse momento realmente acontecesse, com a 
integração entre alunos, pais, professores, coordenação e direção. Tal evento 
pode ser o de conhecimento e entretenimento entre todos. Isso poderá ocorrer 
na comemoração do Dia da Família, ou festa de encerramento, ou outro evento 
ou oportunidade em que seja possível. Para essa troca de experiência e de con-
vivência. Propomos um momento comunitário, em que cada família levará um 
quitute para compartilhar com todos. O refeitório ou o lugar onde será feito o 
Café poderá estar enfeitado com os elementos que os alunos fizeram com os 
recicláveis...até para os pais perceberem que tudo partiu da aprendizagem da 
criança, pois ela é a protagonista.

	> BAKHTIN, M. Os gêneros do discurso. In: Estética da criação verbal. Trad. Pau-
lo Bezerra. 4. ed. São Paulo: Martins Fontes, 2003.

O livro de Bakhtin descreve a importância dos gêneros do discurso na vida das pes-
soas, pois falamos e escrevemos, enfim nos comunicamos por meio deles. Os gêne-
ros fazem parte do dia a dia, até na fala informal eles estão presentes.

	> BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Alfabetização. Conta pra mim: 
guia de Literacia Familiar. Brasília: MEC, Sealf, 2019. 
http://alfabetizacao.mec.gov.br/images/pdf/conta-pra-mimliteracia.pdf Acesso 
em: 05 fev. 2021.

Este material tem como objetivo a ampla promoção da Literacia Familiar, apresen-
tando conceitos e práticas explicados às famílias de modo acessível.
Nele, é explicitada também a importância de colocar a Literacia Familiar em prática 
no dia a dia. Afinal, a aprendizagem da linguagem oral, da leitura e da escrita come-
ça em casa, na convivência entre pais e filhos.

	> BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular – Educação 
é a base. http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_ 
versaofinal_site.pdf Acesso em: 10 jun. 2020.

Documento que define conhecimentos, competências e habilidades a serem desen-
volvidos pelos estudantes durante a Educação Básica, no sentido de nortear os cur-
rículos municipais, estaduais e federais dessa faixa escolar.

	> BRASIL, Ministério do Meio ambiente. Programa nacional de educação am-
biental - ProNEA / Ministério do Meio Ambiente, Diretoria de Educação Am-
biental; Ministério da Educação. Coordenação Geral de Educação Ambiental. - 
3. ed - Brasília: Ministério do Meio Ambiente, 2005.  
http://portal.mec.gov.br/dmdocuments/publicacao1.pdf Acesso em: 4 de out. 2021.

Referências comentadas

http://alfabetizacao.mec.gov.br/images/pdf/conta-pra-mimliteracia.pdf
http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal_site.pdf
http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal_site.pdf
http://portal.mec.gov.br/dmdocuments/publicacao1.pdf
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Documento que descreve a justificativa, as diretrizes, os objetivos, a missão, linha 
de ação para uma educação ambiental para sociedades sustentáveis e a responsabi-
lidade global. 

	> COELHO, Nelly Novaes. Literatura Infantil - Teoria – Análise – Didática. 7. ed. 
rev. e atualizada. São Paulo: Moderna, 2018.

Escritora que muito contribuiu para a Literatura Infantil. Nesse livro a autora apre-
senta um amplo painel de questionamentos, análises sobre a Literatura Infantil, para 
o pequeno leitor para quem a arte é criada, ressaltando a importância da imagem e da 
palavra, tudo para auxiliar a escola onde a base para a formação dos leitores é lançada.

	> DataGEO é a infraestrutura de dados espaciais ambientais do Estado de São Paulo.

Infraestruturas de dados espaciais são recursos tecnológicos que permitem acesso 
a grandes volumes de informação, produzidos por diferentes instituições, de forma 
organizada e padronizada. O objetivo é facilitar a vida dos interessados no acesso e 
disponibilização das informações. Basta se conectar e usar.
https://datageo.ambiente.sp.gov.br/app/?ctx=DATAGEO# Acesso em: 10 dez. 2021.

	> MACHADO, Regina. Acordais: fundamentos teórico-poéticos da arte de contar 
histórias. São Paulo: DCL, 2004.

Nesse livro Regina Machado disponibiliza fundamentos para a prática da leitura e 
contação como uma viagem por meio dos textos.

	> Poesia Concreta , de Literatura Comentada. São Paulo: Editora Abril, 1982.

O livro analisa alguns poemas concretos e autores do concretismo.

	> RODARI, Gianni. Gramática da Fantasia. 2. ed. São Paulo: Summus, 1982.

Giani Rodari recebeu o prêmio Hans Christian Andersen, o maior da Literatura.
Nesse livro apresenta técnicas e exercícios para desenvolver a imaginação e a cria-
tividade. As propostas apresentadas são práticas, simples, exequíveis e utilizáveis 
para produção de narrativas orais ou escritas.

	> SILVA, Maria Betty Coelho. Contar histórias uma arte sem idade. 4.ed. São 
Paulo: Ática, 1991.

No livro, Betty Coelho mostra suas experiências de como contar uma história.
O livro é composto por cinco capítulos: a escolha, o estudo, a forma, a narração e as 
atividades a partir das histórias. Ressalta a importância da contação para o desen-
volvimento da criança-leitora.

	> ZILBERMAN, Regina. Literatura infantil: livro, leitura, leitor. Porto Alegre: 
Mercado aberto, 1982.

Esse livro tem por objetivo destacar a importância da literatura infantil na educa-
ção da criança formando leitores. Todos (pais, professores, autores) somos respon-
sáveis por tornar a literatura um instrumento de conscientização da criança, mas 
como momentos prazerosos. Regina, nesse ensaio elucida que precisamos envolver a 
criança de tal forma a aproximá-la do livro e da leitura, para que ela possa compre-
ender a realidade na qual vive, tornando-se um indivíduo crítico.

https://datageo.ambiente.sp.gov.br/app/?ctx=DATAGEO#
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Anexo I

Brinquedos

1.	Barquinhos de rolhas

Cole ou amarre três rolhas. Com um palito e um pedaço de papel ou EVA 
(cortado em forma de triângulo e/ou quadrado), faça a vela da embarcação.

2.	Carrinho de rolo papel higiênico

Corte o rolo de papel higiênico, pinte ou forre com outro papel. Cole as ro-
dinhas e o volante com o que você tiver em casa.  Invente e crie!

3.	Caminhão de embalagem de leite

Corte a caixa de leite. Cole o acetato como se fosse o para-brisa. Cole as 
tampinhas nos palitos para funcionar com roda.
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4.	Motocicleta com tampinhas de garrafa

Cole papelão recortado do tamanho das tampinhas para unir duas tampi-
nhas como se fossem os pneus da motocicleta. Faça o guidão e o escapa-
mento com canudinho de papel. Monte a moto colando todas as partes.

5.	Trem

Basta colar os potes de sorvete, fazer as janelinhas. Colar as tampinhas 
como rodas do trem.

6.	Animais com feltro ou outro tecido

Faça todas as partes dos copos dos animais com retalhos de tecido. Monte o 
corpo dos animais colando parte por parte. Faça os detalhes dos bichos com 
retalhos de EVA ou feltro.
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7.	Cobra com tampinhas de garrafa 

Juntando diversas tampas de garrafas coloridas. Fure o meio das tampinhas 
e com pedaço de fio, é possível fazer a cobra articulada.

8.	Casinhas

Utilize embalagens, corte, cole. Use a criatividade para fazer as janelas, 
portas e telhados.

9.	Vasinho com garrafa PET

Corte o fundo da garrafa. Enfeite a base do jeito que quiser e plante o que 
desejar: temperos...

Esses materiais podem ser transformados em brinquedos reciclados fáceis 
de fazer, transformando o que seria lixo em entretenimento. Pode-se fazer 
jogos didáticos como: jogo da velha com tampinhas de cores diferentes, jogo 
da memória com as tampas de lenço umedecido...


